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Mercado mundial de
suco em discussão

O presidente da Associtrus, Flávio
Viegas, foi o representante do setor produti-
vo citrícola na sessão de economia e políti-
ca citrícola da 33ª Semana da Citricultura,
em Cordeirópolis. O cenário geral e as pers-
pectivas para o futuro foram temas centrais
da apresentação de Viegas, que chamou a
atenção para o crescimento do mercado
mundial de suco, dado comprovado por
Ademerval Garcia que, atualmente está no
comando da  Grove 2 Glass, uma trading de
bebidas não alcóolicas, com sede em Zuri-
que, controlada pela Coca-Cola.

(Pág. 3)

Fórum debate custos e
preços na citricultura

Custos de produção, remuneração e co-
mércio da laranja foram temas do Fórum
“Custos e preços: impactos no campo e na
agroindústria”, realizado na Faculdade de
Ciências Agronômicas da Unesp, em
Botucatu.

O Fórum foi
uma realização da
prefeitura de
Botucatu, da Facul-
dade de Ciências
A g r o n ô m i c a s /
UNESP, da Facul-
dade de Tecnologia
de Botucatu
(FATEC), da
Coordenadoria de
Assistência Técni-

Prestígio – Produtores lotaram o auditório, na 33ª Semana da Citricultura, em Cordeirópolis.

ca Integral (CATI), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado de São Pau-
lo (SAA), da Assembléia Legislativa de São
Paulo, da Associtrus, da Amcisp, da
CitrusBR, da CNA, da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal.                (Pág. 5)

Em pauta – Custos de produção e remuneração foram temas centrais do
Fórum em Defesa da Citricultura.

Governo destina

R$ 300 milhões

para indústrias
A indústria de suco irá receber R$ 300

milhões do governo federal para comprar
laranja e estocar o suco com objetivo de
conter a queda nos preços da fruta diante
da boa expectativa de produção da safra atu-
al. A disputa agora é sobre o preço mínimo
de R$ 10 da caixa de laranja (40,8 kg) fixado
pelo governo federal como exigência para
as indústrias de suco obterem crédito para
estocagem do produto.

A indústria comprometeu-se a incluir
uma participação dos produtores a partir de
US$ 2100,00 e a esperança é de que as
autoridades acompanhem os estoques e os
preços e que o preço mínimo não seja usa-
do como preço máximo. (Pág. 7)
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Por
Flávio Viegas

Cenário geral e futuro da citricultura.

Em junho encerrou-se a safra 2010-11.
Segundo relatório publicado pelo USDA, a
área de laranjas em São Paulo era de 600
mil ha, o número de árvores produtivas era
de 167 milhões e a produção estimada foi
de 273 milhões de caixas, das quais foram
processadas 244 milhões de caixas que
foram adicionadas aos 15 milhões de cai-
xas processadas nos demais estados. A
produção estimada, de 1100 mil t equiva-
lentes a 65º brix  somadas ao estoque inici-
al de 128 mil t, levou a uma oferta de 1228
mil t.

As exportações registradas pela SECEX
totalizaram 1166 mil t equivalentes a 65º brix,
o que reduziria o estoque para 62 mil t, mui-
to abaixo do volume necessário para a ma-
nutenção da qualidade e da operação do
sistema de transporte a granel.

Os registros da SECEX  indicam a ex-

portação de 971 mil toneladas de suco con-
centrado a um preço médio de US$
1.756,75/t e 1.063.279 t de NFC ao preço
médio de US$ 370,76.

Os preços reportados em informativos
especializados como Foodnews e o Market
News Service do ITC, indicam preços mé-
dios da ordem de US$ 2500/t para o FCOJ
a 66º brix e de US$ 750/t para o NFC na
Europa. Mesmo deduzindo-se US$ 158,39
de custos  logísticos, financeiros e de
comercialização, reportados no trabalho do
Markestrat, há uma diferença da ordem de
US$ 585/t de concentrado e de US$ 220,85/
t de NFC, o que representa uma perda su-
perior a US$ 800 milhões para a nossa
economia.

A proposta de financiamento do esto-
que de suco de laranja foi feita pelo gover-
no com a intenção de manter os preços da
caixa de laranja no patamar de R$ 15 a 16
da safra passada, porém, no decorrer das
negociações, por pressão das esmagado-
ras, o preço mínimo, que havia sido calcu-
lado em uma planilha já desatualizada, e
estava definido a R$ 11,80, foi reduzido para
R$ 10,00 e foi imposto pela indústria como
preço oficial, “definido pelo governo”, numa
total distorção dos fatos em relação às in-
tenções.

Habilmente explorando a boa fé, o de-
sespero e a falta de organização dos pro-
dutores, a indústria impôs o “Conse-
CitrusBR” que “oficializa”  práticas como a
uniformização dos preços e da data do iní-
cio das negociações, a participação dos

produtores basea-
da nos “relatórios
auditados” forneci-
dos pela indústria
e nos preços da
Bolsa, também
manipuláveis, a
distribuição da
participação em
60% para a indús-
tria e 40% para o
produtor, entre ou-
tras medidas.

Por outro lado,
a questão do esto-

que ficou em segundo plano e sem defini-
ções importantes como o volume mensal e
a qualidade do produto a ser estocado, onde
o estoque será mantido, como será feita a
auditagem, como será definida a liberação
dos estoques, qual a participação dos pro-
dutores na venda, etc.

É importante registrar que, em junho, as
exportações de suco de laranja em t equiva-
lentes a 66º brix totalizaram 100,7 mil t, um
crescimento expressivo em relação a junho
de 2010, que registrou 81 mil t e mais ex-
pressivo ainda em relação a maio deste ano,
que aponta para um volume de 51,6 mil t.

Em nossa apresentação na semana da
citricultura, com base na apresentação do
diretor do Departamento de Citrus da
Flórida- o economista Robert Norberg- de-
monstramos que, ao contrário do que a in-
dústria vem propalando, o mercado de suco
de laranja, embora se tenha reduzido nos
EUA, vem crescendo nos outros mercados
e deverá continuar crescendo a taxas supe-
riores a 3% ao ano, o que foi confirmado por
Ademerval Garcia, hoje dirigindo uma
trading, formada por uma joint venture da
família Cutrale, através da empresa inglesa
Burlingtown, e a Coca Cola.

A má noticia é que o Brasil não poderá
fazer frente ao aumento de demanda e não
por falta de competitividade, mas por não ter
produção suficiente.

Com relação à produtividade, os nossos
índices são comparáveis ou superiores aos
da Flórida, quando comparamos os dados
da valência com os dados da citricultura de
São Paulo.

Dados publicados pela FAO confirmam
que nossos níveis de produtividade só são
superados por poucos países e onde a
citricultura é irrigada e, com relação aos pre-
ços recebidos pelos produtores, nós nos
situamos entre os que recebem os meno-
res preços.

Isso se deve às distorções impostas pela
(cartelização?) concentração e verticalização
da indústria, que vêm tirando a
competitividade do Brasil neste mercado
que conquistamos baseados numa
citricultura de pequenos e médios produto-
res que hoje querem destruir.
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Mercado

Associtrus participa da 33ª
Semana da Citricultura

Presidente da associação fala sobre as expectativas para o futuro.

O cenário geral e as perspectivas para
o futuro da citricultura foram temas da pa-
lestra do presidente da Associtrus, Flávio
Viegas,  durante a 33ª  Semana da
Ci t r icu l tura,  rea l izada no Centro de
Ci t r icu l tura “Sy lv io  More i ra” ,  em
Cordeirópolis.

Na ocasião, Viegas destacou que, ao
contrário do que tem sido divulgado pela
CitrusBR, o mercado mundial de suco
deve crescer 3,4% ao ano e o sabor la-
ranja deverá representar 35% do que es-
tará à disposição do consumidor. Em va-
lores, o mercado mundial de sucos movi-
mentou US$ 79 bilhões em 2009 e deve-
rá movimentar US$ 93 bilhões em 2014.
Considerando a queda na produção da
Flór ida,  por  problemas c l imát icos e
fitossanitários, e do Brasil, devido aos
baixos investimentos em novos pomares
por conta da falta de uma justa remune-
ração, tudo indica que, se o suco de la-
ranja seguir a lei da oferta e da procura,
os preços pagos aos citricultores deverá
aumentar. “Apesar de todas as perspec-
t ivas posit ivas, confirmadas inclusive
pelo senhor Ademerval Garcia que atual-

mente comanda a em-
presa Grove 2 Glass,
uma trading de bebidas
não a lcóol icas,  com
sede em Zurique, con-
trolada pela Coca-Cola,
a CitrusBR insiste na
idéia de que o mercado
de suco está decaden-
te e que, por conta dis-
so, não há possibilida-
de de se aumentar o
valor pago pela caixa de
laranja. Todos os dados
indicam para um futuro
positivo, principalmen-
te, porque a demanda
cresce a um ritmo de
2,5% ao ano. O merca-
do de suco não se res-
tringe aos Estados Uni-
dos. Temos indicações
claras do crescimento
da demanda em outros
mercados” ,  f r isou
Viegas que também chamou a atenção
para a diferença entre o valor pago pelo

Atenção – Flávio Viegas alerta citricultores quanto às
distorções da realidade do mercado mundial de sucos.

consumidor final (em ascendência) e o
valor indicado pela bolsa de Nova York
(em descendência).

A sessão Economia e Pol í t ica
Citrícola, no dia 9 de junho, contou tam-
bém com as apresentações de Valquíria
da Silva, Instituto de Economia Agrícola;
Margarete Boteon, Cepea/Esalq/USP;
Cristian Lohbauer, CitrusBR; Ademerval
Garcia, G2G Trading Services GmbH,
Suíça;  Cláudio Alvarenga,
Coordenadoria de Defesa Agropecuária;
Sílvia Helena Galvão de Miranda, Esalq/
USP;  Marcos A. Machado, Centro de
Cit r icul tura/ IAC; Freder ico Fonseca
Lopes, Markestrat; e Fábio Di Giorgi,
Louys Dreyfus Commodities.

Debate
 Dra. Valquíria da
Silva (IEA),
Margarete Boteon
(Cepea), Flávio
Viegas (Associtrus),
Christian Lohbauer
(Citrus BR) e
Ademerval Garcia
(G2G)  .
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Entrevista

Da laranja para a Coca
Ademerval Garcia, gerente geral da G2G, trading de
bebidas controlada pela Coca-Cola,  participa da 33ª
Semana da Citricultura, em Cordeirópólis.

A página de entrevista desta edição do
Informativo Associtrus será dedicada às in-
formações da palestra apresentada pelo
empresário Ademerval Garcia durante a 33ª
Semana da Citricultura, em Cordeirópolis,
realizada no início de junho.

Ademerval Garcia, que durante décadas
comandou a Abecitrus e foi o principal re-
presentante da indústria do suco de laran-
ja, assumiu o comando da empresa Grove
2 Glass. É uma trading de bebidas não
alcóolicas, com sede em Zurique, controla-
da pela Coca-Cola.

Para Garcia, para continuar relevante
para os consumidores de um mundo com
valores em mutação, o negocio de sucos
enfrenta vários novos desafios e
questionamentos mas, as oportunidades
futuras são imensas, afinal em 2020 have-
rá 1 bilhão a mais de consumidores de clas-
se media, a maioria vivendo em
megacidades. A rápida urbanização e o au-
mento da renda leva a um maior crescimen-
to em mercados emergentes para nectares
e refrescos à base de suco. “Sucos, produ-
tos e marcas precisarão atender a consu-
midores mais exigentes e melhor informa-
dos que, consequentemente, farão sempre

escolhas mais exigentes”, diz.
Ademerval chama a aten-

ção para a redução do uso de
agroquimicos à medida do
avanço dos sistemas de
detecção, capazes de identifi-
car resíduos químicos em par-
te por trilhão. “Consumidores
mais informados são mais pre-
ocupados com resíduos quími-
cos nos alimentos, por isso
precisamos desenvolver práti-
cas alternativas para o contro-
le de vetores”, ressaltou em
sua apresentação.

No século 21 o “Negocio de
Sucos” deverá se desenvolver
além da sustentabilidade.
“Para vencer em sucos, a es-
tratégia da Coca-Cola pos-
sui 3 pilares: abastecimento
sustentável + marketing glo-
bal + otimização de proces-
sos.

-  Assegurando o longo
prazo, temos:  investimento
global em relações duradou-
ras com produtores e processadores

para as principais  frutas;
estratégicas alianças lo-
cais para complementar o
suprimento global.

 - Promovendo as me-
lhores práticas agrícolas
para redução do impacto
ambienta l ,  temos:
otimização de irrigação e
práticas culturais e inves-
t imento em pesquisa .
- Promovendo sustentá-
veis comunidades agrí-
co las em países mais

Ademerval Garcia: o mercado de sucos está em expansão.

pobres”, são pontos da apresentação de
Garcia.

A G2G possui bases locais espalha-
das estrategicamente no mundo todo.
“Nossa sede fica na Suíça por conta do
fuso horário com as demais bases como
Rio de Janeiro, Flórida, Moscou, Tóquio,
Kenia, Istambul, Toronto etc.”, explica
Garcia.

Criar marcas valiosas com identidade
visual global para todas as frutas é parte
da estratégia de marketing da companhia.

(Acesse a palestra completa de Ademerval
Garcia na 33ª Semana da Citricultura no site
www.centrodecitricultura.br).

Embalagens – Estratégia é padronizar a
comunicação dos produtos.
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Evento

Fórum coloca em pauta a realidade
do setor cítricola no Brasil

Custos de produção, remuneração e comércio da laranja
foram temas em debate durante todo o dia, na Faculdade de

Ciências Agronômicas da Unesp, em Botucatu.
Cerca de trezentas pessoas participaram

das discussões do Fórum em Defesa da
Citricultura do Estado de São Paulo, dia 27 de
maio, no auditório da Unesp, em Botucatu, cujo
tema central foi “Custos e preços: impactos no
campo e na agroindústria”.

Representantes da Faculdade de Ciências
Agronômicas da Unesp, da Fatec e da prefeitu-
ra de Botucatu, de sindicatos rurais, de órgãos
estaduais e federais ligados à agricultura como
CNA, Cati, SAA, Mapa e Conab, da Associtrus e
da CitrusBr participaram das discussões so-
bre “Custo de Produção da Laranja para a In-
dústria”, “Preço de Compra da Laranja pela
Agroindústria” e “Frente Parlamentar em Defe-
sa da Citricultura”. “Hoje o produtor não tem po-
der de barganha com a indústria, pois pratica-
mente não existe outra alternativa de venda da
safra”, disse Márcio Borella, responsável pela
elaboração da planilha de custos da Associtrus.

Algumas conclusões:
- O custo de produção de laranja para

agroindústria foi de R$16,70 para caixa de
40,8 kg, para os produtores independentes,
na safra de 2010/11;

- O preço de compra da laranja pela
agroindústria de suco precisa ser superior
ao custo de produção da laranja, para con-
ferir lucratividade e sustentabilidade ao pro-
dutor independente de laranja;

- O Governo Federal e do Estado de São
Paulo precisam reconhecer os efeitos ne-
gativos que a verticalização da agroindústria
de suco de laranja está provocando na eco-
nomia dos municípios citrícolas;

- O Governo Federal precisa buscar uma
solução para os pedidos de securitização
da dívida dos citricultores;

- O Governo Federal precisa acelerar a
tramitação e o julgamento
do processo que investiga
o cartel que atua na
citricultura brasileira;

- O Governo do Estado
de São Paulo precisa
reativar a Câmara de
Citricultura, na Secretaria de
Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São

Paulo, para voltar a atu-
ar como órgão permanente
de discussão dos proble-
mas que afetam o
agronegócio citrícola;

- O Governo do Estado de São Paulo pre-
cisa apoiar e incentivar as prefeituras na
inclusão de sucos de laranja e de outras
frutas na merenda;

- A CitrusBR precisa dar continuidade ao
estudo iniciado através da publicação “Re-
trato da Citricultura Brasileira” (Neves, 2010),
incluindo aspectos como o da lucratividade
da agroindústria brasileira de suco e de
suas subsidiárias no exterior, com respeito
à produção, venda e exportação de sucos
de laranja e de subprodutos da laranja; so-
bre a lucratividade das envasadoras e dis-
tribuidoras dos referidos produtos no exte-
rior; dentre outros, para complementar o
estudo iniciado.

(Confira o resumo completo do fórum no
www.associtrus.com.br)

Organização - Prof. Dr. Antônio Tubelis.



6Agosto/setembro 2011

Artigo

Por
Jeferson da Rocha
Advogado, tributarista, integrante
da banca Felisberto Córdova Advogados

Produtores rurais vencem: mantida a
inconstitucionalidade do Funrural
Decisão tomada em argüição de inconstitucionalidade
proposta pela Andaterra funcionará como súmula
vinculante nos estados de SC, PR e RS.

Foi julgado pelo TRF da 4ª Região (que
compreende os Estados de SC, PR e RS),
dia 30 de junho, a Argüição de
Inconstitucionalidade n.°
2008.70.16.000444-6, espécie de súmula
vinculante que põe fim a discussão do
Funrural no sul do país.

A Corte Especial do Tribunal Regional
Federal da 4ª Região, na Relatoria do Ilus-
tre Des. Fed. Alvaro Eduardo Junqueira,
sacramentou o entendimento de que o
Funrural é inconstitucional quando cobra-
do do produtor rural empregador pessoa
física,  mesmo após a edição da Lei 10.256/
01, rechaçando a única tese de defesa sus-
tentada pela União e que afirmava ter a
indigitada norma regularizado a cobrança
do tributo. Sustentaram os
Desembargadores que: “6. Afastada a re-
dação das Lei nº 8.540/92 e 9.528/97, a Lei
nº 10.256/2001, na parte que modificou

o caput do art. 25 da Lei nº 8.212/91, não
tem arrimo na EC nº 20/98, pois termina em
dois pontos e não estipulou o binômio base
de cálculo/fato gerador, nem definiu alíquota.
Nasceu capenga, natimorta, pois somente
à lei cabe eleger estes elementos
dimensionantes do tributo, conforme art. 9º,
I, do CTN, art. 150, I, e 195, caput, ambos
da CF/88.”

Referida decisão é um marco na histó-
ria da demanda, pois servirá como súmula
vinculante em todos os casos de Funrural
que chegarem ao TRF da 4° Região. Isso
significa que daqui por diante, as decisões
que envolverem o Funrural em SC, PR ou
RS serão julgadas em segunda instância
monocraticamente - por um único
Desembargador - e de forma muito mais
célere.

Além de adiantar o julgamento da maté-
ria, este precedente favorável também ser-
virá de modelo aos demais Tribunais Fede-
rais do País que ainda insistem em decidir
o Funrural caso a caso, atrasando, sobre-
maneira, o andamento das ações e dando
margem a decisões divergentes no âmbito
de um mesmo tribunal (como acontece no
Estado de SP).

A Argüição de Inconstitucionalidade,
julgada pelo TRF4, foi motivada por um caso
concreto cujo Autor é Andaterra - Associa-
ção Nacional de Defesa dos Agricultores,
Pecuaristas e Produtores da Terra. No re-
ferido processo a banca que acompanhou
e defendeu os produtores rurais foi a
Felisberto Córdova Advogados
(www.felisbertocordova.adv.br) de
Florianópolis/SC, o mesmo escritório que
acompanha os casos da Associtrus e de

mais de 40 Associações de Classe em todo
o País (Aiba, Aplacana, AsplanPB,
AsplanaAL, AFCP, AsplanRN, AsplanSE,
Unicana, Canasol, Oricana, Socicana, Afcop,
Afocana, Afocan, Sanjo, etc.).

Buscando levar aos produtores
paulistas a mesma celeridade verificada no
sul e enquanto o Supremo Tribunal não
edita uma súmula vinculante que tenha va-
lidade nacional, a Banca FC Advogados pro-
vocará a mesma Argüição de
Inconstitucionalidade no Tribunal Regional
Federal da 3° Região. A medida visa adian-
tar os julgamentos dos casos, inclusive os
da Associtrus e das demais associações
no Estado de SP e MS.

Estima-se que uma Argüição de
Inconstitucionalidade, como foi a do TRF4,
possa encurtar em até dois anos a
tramitação de um processo no tribunal.

Desta forma, se o TRF3 seguir o cami-
nho da argüição do TRF4 poderemos ter
um adiantamento significativo nas ações de
Funrural da Associtrus (A Associtrus já pos-
sui vitória em primeira instância condenan-
do a União a devolver aos seus associados
os últimos 10 anos de Funrural, referida
sentença, no entanto, aguarda uma confir-
mação por parte do TRF3).

A vitória do produtor rural já está mais do
que configurada. O que se objetiva agora é
que as ações tramitem o mais rápido pos-
sível, a fim de que os resultados possam
ser concretizados com segurança jurídica e
celeridade pelos produtores, afinal como
pregava o mais ilustre jurista brasileiro, o
saudoso Senador Rui Barbosa, “A justiça
atrasada não é justiça, senão injustiça qua-
lificada e manifesta”.
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Plano de Safra terá R$ 107,2 bilhões
Político

Indústrias de suco vão receber R$ 300 milhões para a formação de estoque
O Plano Agrícola e Pecuário anunciado

pelo ministro da Agricultura, Wagner Rossi,
em Ribeirão Preto, irá liberar R$ 107,2 bi-
lhões em financiamentos para a safra 2011/
2012, 7,2% a mais que os R$ 100 bilhões
destinados em 2010/2011.

A indústria de suco irá receber R$ 300
milhões para comprar laranja e estocar o
suco com objetivo de conter a queda nos
preços da fruta diante da boa expectativa
de produção da safra atual. A disputa agora
é sobre o preço mínimo de R$ 10 da caixa
de laranja (40,8 kg) fixado pelo governo fe-
deral como exigência para as indústrias de
suco obterem crédito para estocagem do
produto.

Para o presidente da Associtrus, Flávio
Viegas, o acordo para o lançamento da li-
nha de financiamento especial era fixar o
valor de referência de R$ 11,80 para a caixa
da fruta, não R$ 10. “O governo cedeu à
pressão da indústria e quebrou acordo com
os produtores de laranja, que era fixar um
preço-referência de, no mínimo, R$ 11,80 a
caixa da laranja”, diz Viegas.

Para a Associtrus, mais uma vez uma
iniciativa em busca de proteção dos
citricultores foi totalmente distorcida pelo
cartel e está sendo usada em benefício ex-
clusivo das indústrias. “O processo iniciou-
se com a divulgação feita pela indústria de
que teríamos uma safra recorde (387 mi-
lhões de caixas), cuja conseqüência seria
a queda dos preços do suco de laranja e
que os novos contratos de compra de fruta

ficariam entre R$10,00 e R$11,00. Estava
em curso uma manobra baixista com o ob-
jetivo de transferir para as engarrafadoras
associadas matéria prima a baixo custo e
partilhar com elas, no exterior, os ganhos
auferidos. Para tentar evitar a manobra, foi
proposta a criação de um estoque, financi-
ado pelo governo a juros subsidiados, que
sinalizaria ao mercado que, mesmo que a
estimativa fosse verdadeira, o mercado não
seria “inundado” de suco e os preços do
suco e da laranja seriam mantidos. Para que
o financiamento do estoque fosse possível,
seria preciso incluir a citricultura na política
de preços mínimos e, embora já houvesse
um preço mínimo aprovado pelo Banco Cen-
tral de R$ 11,80, a indústria exigiu que ele
fosse reduzido para R$ 10,00. Apesar da re-
sistência das repre-
sentações dos pro-
dutores, que reivindi-
cavam um preço mí-
nimo de até R$ 15,00,
foi acordado que,
para viabilizar o esto-
que e conseqüente-
mente a estabiliza-
ção dos preços, o
preço mínimo pode-
ria ser reduzido”, in-
forma Viegas.

 A indústria com-
prometeu-se a incluir
uma participação
dos produtores a

partir de US$ 2100,00. “Esperamos que as
autoridades acompanhem os estoques e os
preços e que a formação do estoque impeça
a queda dos preços. Porém o que estamos
vendo nos contratos da indústria é uma ma-
nobra em que o preço mínimo é usado como
preço máximo e a questão principal, a dos
estoques, está sendo deixada de lado. O uso
do preço mínimo como “o preço fixado pelo
governo” é inadmissível, como também a não
inclusão da participação nos contratos, a não
revisão dos preços dos inúmeros contratos
que ainda são mantidos abaixo até dos R$
10,00, a imposição de redução de preços,
nos contratos de preços mais altos. Enfim,
há uma indicação clara de que a indústria só
aceita a parte que lhe convém dos acordos”,
finaliza Viegas.
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Acontecimentos

Produtores mexicanos
visitam a Associtrus

Dia 10 de junho, a
Associtrus recebeu a visita de
um grupo de 12 citricultores
mexicanos que, durante uma
semana, visitou o Brasil com o
objetivo de conhecer os avan-
ços no desenvolvimento de no-
vas tecnologias usadas no cul-
tivo de cítricos, assim como
intercambiar experiências na
produção, comercialização,
logística de exportação e
certificações de qualidade. O
presidente da Associtrus, Flá-
vio Viegas, e o diretor financei-
ro, Charles Henrique Teixeira,
receberam o grupo e explicaram o funcio-
namento da estrutura administrativa e o
papel da associação dentro da cadeia

citrícola brasileira. O encontro foi encerrado
com um almoço de confraternização, em
uma churrascaria de Bebedouro.

Agrônomo
no hall da

fama da
citricultura

O engenheiro agrônomo e chefe da
Casa da Agricultura de Bebedouro, Walkmar
Brasil de Souza Pinto, é o mais recente
membro do Hall da Fama da Citricultura. O
prêmio,  concedido anualmente pelo Grupo
de Consultores em Citrus (GCONCI),
prestigia um único engenheiro agrônomo
escolhido em todo o território nacional e foi
entregue durante a 33ª Semana da
Citricultura, dia 6 de junho, no Centro Apta
Citros Sylvio Moreira, em Cordeirópolis.

Com quarenta anos de profissão, dos
quais 37 dedicados à citricultura. Walkmar
é autor de diversos trabalhos técnico-cientí-
ficos publicados em revistas especializadas
em fruticultura e entomologia e até em con-
gressos internacionais.

Intercâmbio – Na sede da Associtrus, em Bebedouro,
mexicanos conhecem o trabalho do setor produtivo citrícola.

No topo – O engenheiro agrônomo
Walkmar Brasil de Souza Pinto recebe o

prêmio do GCONCI em 2011.

Consultor francês
em Bebedouro

O gerente de contas da
Transit ions, agência de
consultoria francesa,
Thibault Gravier, esteve na
sede da Associtrus dia 12
de julho para conhecer os
aspectos ambientais e so-
ciais que envolvem o setor
de produção citrícola brasi-
leiro.

Na oportunidade, o pre-
sidente da Associtrus, Flá-
vio Viegas, expôs a situa-
ção dos citricultores, consi-
derando a atuação conjun-
ta das processadoras de suco. Custo de
produção, remuneração, área de plantios
independentes e de propriedade das in-

dústrias, financiamento dos estoques
pelo governo, fixação de preço mínimo e
Consecitrus foram temas da pauta.

Intercâmbio – Thibault Gravier e Flávio Viegas trocam
informações sobre citricultura.


